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Música Wagneriana. 
Emisión de Radio Nacional de España! 
"La Alegria de la HueBta1*, fragmentos 
Sigue:La Alegria de la Huerta,frag. 
Guia comercial. 
Melodias y ritmos* 
•Radio Deportes* 
Sigue: Melodias y ritmos. 
Hora exacta.- Servicio Meteorológi­
co Nacional* 
^misión: "¿Lo toma o.lo deja?". 
Solistas instrumentales. 
Música de las americas. 
"Romances Callejeros". 
Sigue solistas instrumentales. 
•Cotizaciones de Bolsa >-^uia coueg 
Canciones selectas. 

J.Cuesta 
Fortuny 

Duorak 
Varios 

Chueca 
n 
-• 

Varios 
Espin 
Varios 

5!? 

Varios 
it 

A.Prada 
Varios 

Varios 

ti 

Loeutor 

Locutoraa 

Discos 
ti 

ii 

* 

Locutor 
Biscos 

Locutor 
Discos 

ti 

ídem. 
Biscos 



íñlqfiK) z 
RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MAJTÍEES día 19 de Jun io de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurtn 

Hora 

22h, l í 

22h,4! 

Olii, 

Emisión Título de la Sección o parte del programa 

'Emisión de Radio Nacional de JSspañs 
Retransmisión desde el Teatro Romes 
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(ñ/c/mj) 3 
PROGRAEA DE "RADIO-BAHCSLONA" E A . J . - I 

SOCIEDAD ESPAítOLü. DE RADIODIPUSIé í^ 

MARTES, 19 de J u n i o de 1 6 ^ ^ ' 

ISÜRA DE x3AR 
£0 Franco. 

Xtíh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÍÍOLA DE RADIODI 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

>( - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 
-1 

^ - Orques t a Wagneriana de A l i c a n t e : ( D i s c o s ) 

3 h . l 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DS ESPAÍIA: 

<»h#30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE ÍÍADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- J o t a s N a v a r r a s y a r a g o n e s a s : (D i scos ) 

x t i h .40 Guía c o m e r c i a l . 

Xtih#45 Música o r q u e s t a l e s p a ñ o l a : ( D i s c o s ) 

X9¿i#— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y n o s d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EIíISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

xl2h< ,~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR. 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

>- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

< 
- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

# U h . 0 5 b o l e t í n de l a p l a y a : 

<13Iu06 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

\ 1 2 h . 3 0 Emis ión : "Viena e s a s í " : ( D i s c o s ) 

\ 1 2 h . 5 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — " L u i s a Fernanda," , de Moreno Tor roba , f r a g m e n t o s : ( D i s c o s ) 

13h.2C CONECTADOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

x 1 3 h . 3 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- S i g u e : " L u i s a F e r n a n d a " , de Moreno T o r r ó l a , f r a g m e n t o s : (D i scos ) 

file:///12h.30
file:///12h.55


- ii -

y 

*l3h.45 Guía comercial. 

*13h.50 Sigue: "Luisa Fernanda", de Moreno Torroba, fragmentos: (Disco 

-14h.— Hora exacta,- Santoral del día. 

>14h.Ql "Figuras ante el micrófono": Presentación de Isabelita Garcés, 
por José Andrés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

<L4h.20 Guía comercial. 

^14h.25 Programa variado: (Discos) 

14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

¿4*1.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EIuSIÓlí DE RADIO NACIONAL DE ESPA A: 

- Liúsica regional: (Discos) 

\15h.l5 Emisión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja aparte) 

Xl5h.l8 Revista: CINE-RADIO: 

(Texto hoja aparte) 

15h.50 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

I6h. Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las cinco y media, si Dios quiere. Se« 
ñores radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arri-
ba España. 

\ 

17h.30 Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EíüISORA DE 3AR-
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco, 
Señores radioyentes, muy buenas tarde». Viva Franco. Arriba 
España. 

- CONECTAMOS CON RADIO NACI0NAI# DE ESPAtta: (Emisión en lengua 
francesa) 

I8h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA, 
en -lengua francesa. 

file:///15h.l5
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l » n . l 5 " S i n f o n í a nS 4- en s o l mayor" , de Dvorak, po r Orques ta S Ü a r m ó -
n i c a Checa: (D i scos ) 

I 9 h . — Música V/agneriana: ( D i s c o s ) 

1 9 h . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

I 9 h . 5 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- "La Aleg r í a j í de l a H u e r t a " , de Chueca, f r a g m e n t o s : ( D i s c o s ) 

2 0 h . ~ ( S i g u e ) 

20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

20h # 40 Melod ías y r i t m o s : (D i scos ) 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

20h.t>0 Siguen: Melodías y ritmos: (Discos) 

21h.-~ Hora exacta.- SERVICIO IVIETEOROLCGIGO NACIONAL. 

21h.Q5 Emisión:"¿Lo toma o lo deja": 

(Texto hoja aparte) 

21h.20 Solistas instrumentales: (Discos) 

¿lh+30 "Música de las Amérieas": (Discos) 

¿lh.45 "Romances calle jeros", por Jos¿ Andrés de Prudc*: 

(Texto hoja aparte) 

21h.5Q Siguen: Solistas instrumentales: (Discos) 

22h.0t> Cotizaciones de Valores y guía comercial. 

Z2h.l0 Canciones selectas: (Discos) 

221.15 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPA&A: 

2¿h#45 AOa^AN VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESP A: A: 

- Retransmisión desde el Teatro Romea de la oora adaptación de 
Juan Ignacio Luca de Tena: 

"EL SGLBRERQ DE TRES PICOS" 

por leu Cía. Nacional. 



(rft/rt*r) é 

Olh.— /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KADIODIIUSI'OH, 
MXSOfii DE BARCELONA EAJ-Í. Viva Franco. Arriba España. 



FBOGRAi;,. .GOS-
(ft/i/W) * 

¡ 8--H • r t e s , 1 9 de.J.ü^:; La 1 9 % 

I.k" - i r W 

:3 . ' f lK - C 
V 

r 

^ > 

4 7 ) i . I . G . l — *> I"0 JAS" pasodoble de í r a ^ c o ^ . ' ^ - t ; 
2— *« iáL K AS" f a n t a s í a de Chapí X ^ O P A G ^ V hap: 

48)G.I .G.3—Xj)uo" de . . " JA* de Chapí ( 1 c a r ) 

'30—H 

i» 

l)P.R.TniV»4—X" 3 U3T-3D" ) J o t a s -• / e r r a s por q u i n t e t o 
5 —X*' DOS BS2 i«T EL AIJ ¡k" ( 

6P.R. r 4 6 — í l J 0 f 4 S DIS PIOJILLO» por P i l a r a s c ó n y J u s t o Royo ( 2 c ) 

.R...4T.7-- A JOTAS GASTADAS A WC& por F e l i s a Gal é y J o s é Oto { 2 c a r a 

3)P.R.*Tav.8—>K'" GAYAR íS Y LA K i*')de Llo^real 

9~xf" LA .k Y P^IPLC"*" ( po r aa inurco Lar,as 

A L¿u3 3 ' 4 5 — H . ' 

MDSIGA GRQJJ 3T¿L S3P1IÍ0LA 

2 8 ) G . 3 . L . 1 0 - X I n t e r n e ;.lo de " 1 JE LUIS ALO-30» de Gime rez 
kksx "por Bar U n i c i p s l de Barcelona ( 1 c a r a ) 

274}c-.3. 1 1 - X P r e l u d i o de « BOXA" de Vives ) Ba^da l ' u n i c i p a l 
12—^fragmentos d e l duoH de » I . ¿' de . r i ves ' ( de íiadrid 

i i í c * * * * * * * * * * * * * 



PROG [SC< ti 

k LáS 12- -H r t e s , 1 9 de J u r i o , 194-5 

DI3C0 D.uL RADI01fEKrT2 

8 2 ) P . B . 3 # 1 ~ X ^ JL ' 'pasodoble de í ' e r ^ ^ d e z -or 
S o l . por Margar i t a Todolá" 

^ra) 

1015)P# 2— A wBOVSJltO áX£SJl ¡FM f o x t r o t de ,7alker pür Ambrose y su Orq, ( 1 c) 
S o l í por jfurla CanpS 

630}P, % % J^HMJO* de o c M b e r t m r . -ar ta g g s r t ( 1 c a r a ) S o l ; por Mer­
cedes Pones 

1 3 ) 0 . 3 . ^ — q » HAP30IIA HUjjGARfc **UM. 2 " de ^ i s z t por Orq. S i r f ó r i c a de F U * * 
de l f ia l 2 c a r a s ) S o l . por L u i s i s t a T r a s e r r a 

l ^ j P . I . P . S — ál23CGIü*i£S % r x ^ O " por Cha r l i e Kunz ( 2 c a r a s ) S o l . por 
Ros i t a Giménez 

o 9D)0#V. 6— M »STODIiírTITír4,l v a l s de / / a ld teufe l p « Orq. Marek ,7eber ( l e ) 
S o l . p o r Ho^tserrfc t C a s t e l l s 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA Día DISCOS 

A LAS 13--H' M a r t e s , 1 9 de J u n i o , 19^5 

fragiaen to s de " LUÍ JA ' . - J» %t« 
de i TORHC BA s O o. 

i n t e r p r e t a d o po r : !A PBRK2 CARBK** r 

MILRCOS SSDOKTDQ 

Coro y Orq* 

a l b u m ) ^ 1 - " Ro man, za" 
2— ?Eab8n©ra d e l s o l d a d i t o " 

. 3 — "Dúo de l a rosa 1 1 ( 2 c a r a s ) 
x4— "Mazurks oe l o s enamorados" 

5— "Dúo de l a golondr ina '* 
¿ g — " T e r c e t o " 

7— "Dúo de l a ::on t a r a z a " 
3— "Romanza'* 
9~- "Morena c l a r a " 

10— "Dúo f i n a l " 

Hemos rad iado fragmentos de " LUISA ? Sftr avrDÁ" de : ore^o T o r r ó l a 

* * * * * * * * * * * * * * 



mocm¿jzA iss DECOS (fiMtftí) JO 
I ^ - H Mar t e s , 19 do J u n i o de 19*4-5 

PROGRAI . JílADO 
-* x i 

2 0 5 ) P . T . 1 - < J DAFZA Í.^LIGÍTA" t e c o de R a r d i e ; ) e e : - ^ u b e r t 
2—>X L A CASITA" ca r ciot! de kaEjübs X La.oni£ ;( 

1 9 5 ^ » T « 3 ~ ^ I " - T S QUIERO DUI3T-13" o % e i o n de Greve? 
4 - Í ^ ROSA." car!c i ó n de Lara ( 

il-756é)A#5—y* CREPÚSCULO" t a n g o - f a r t t a s í a de Grothe) Kerio Trave r sa ao l o 
6—o»» 33R A A LA GUITARRA." de Fu r k ( de v i o l í n 

i o Ve-ncrell 

21811 )A .7—Jk íós fragmentos de " FEDERICA" de Lehar por Fra^z Volker( 2 c) 

1 2 1 ) P . V , 8 ~ ° ' LA LOCOS* 1 /ALS" v a l s de L i^cke ) Orq. l o s Bohemios 
9—VIÍ L 0 S MILLONES D3 ARLÜK¿UIM« v a l s de Drigo ( / i e ^ e s e s 

A LAS lír '50—H 

MÚSICA RBGICvAL 

8)P.R.Fav. lO- j f ? " ISTAÍTTATB PAMPLÓNICA " de i r r e a l ) Ma ruel de 
1 1 - $ » COLLÉRC^-CAR BOBERA" j o t a frarorra de l O r f e a K Pamplona 

26)P.R.,í.r,12—AJOTAS DE SSITLO aÁRAflOZAwOH de Tardez ) Pascuala 
13—? j o t a de " ^BLEZA BATURRA'' de MagallOr,era ( P e r i e 

* * * * * * * * * * 



íOGRiMA DE DISCOS (ft/(>/**{/ // 

i L¿S 15—H M a r t e s , 1 # de ' J un io de 1<H-5 
V I I 

'*. 

SIGÜ2 MÚSICA REC-r*TAL 

230) l ' ,R .Ar . . l—*" Vitf) -. i GUITiJíRA" )de C a l l e j ó n 
2-rj " PIwCKL i ifírBAUJZAS" ( por n iño ff*OS¿a«*W 

^ ) P . R . C a s . 3 — V L . i ^ - . í í ^ .:. RAMO" ca^oio^ c a s t e l l a n a de Haedo por C o r a l 
¿amora ( 2 c a r a s ) 

2 )P*R. rav« k — íf JOT^S Y&VÁBRJ&* de La^as p o r uaiuiUrP o La^as y Miguel 
Cepoz ( 2 c a r a s ) 

2)P,R,Val*5~*r w T Í P I C A ÁLBA3S ? I de P e r i s po r J a c i n t a Bartolomé y Chiquet 
de P a l e r í a 

6-* N 3L U DOTZE" de ASSO por J a c i n t a Bartolomé 

l6)P .R*Viz ."M- ,f BIRI-BIBI* dar.za vasca de I r u r e l a g o y e n a ) Orfeo n 

8— •' tfjf . URO D L ? I B 5 % HARÍA11 de S c h i n d l e r (Doraos t i a r r a 

* * * * * * * * * * 



PROGR^M^ DE i>I3COS 

A U S 18'15—H 

f » f f * * * 

M a r t e s t 1 9 d e , T U T , Í O , 1 ^ - 5 

X SIwSOirlA r * M- B*r SOL M&.YOH" 
de DVOPUK 

« 

por Orq« F i l a rmónica Checa 

albina) 
I mor 9 ¡L* ,f A l l e g r o cor, b r i o " ( 3 ca ra s ) 

2—^ mov# 2 ¿ "Adagio" ( 3 ca ra s ) 

mov* 3* " A l l e g r e t t o graz ioso M ( 2 c a r a s ) 

moTt M "Allegro ma n o r t r oppo n { 2 c a r a s ) 

Hemos r ad i ado fl 8I*rS KflA ar1 ^ " de Dvorak 

^FT» ^F^^ ^F^F ^F T * T * ^ T T^ ^^^F^F ^F *F 



PROGRAMA DS DISCOS (l^lilfl^S) /S 
A LAB 19—H Mar tes, 19 de JUnio, 194-5 

- » c 

11)G..?.1-V "Lejos de t i es t i e r r a de sconoc ida" ) de " LOHS^RI^ ' de/,Vagv,er 
2-é- " G r a c i a s , g r a c i a s ciSr,e g e r t i l " ( po r .-¡.ureli Vpttíle 

l 8 ) G . ,?••?•*- "Marcha n u p c i a l " d e " LOHBRGBIjr" ) por Coro Madr igal 
4— no oro de h i l a n d e r a s " de ' ";L BUQUE FAwTASMA." ( I r m l e r 

30jG.tf.5-** "Entrada de l o s d i o s e s e r e l . / a l h a l l a " de " SE. ORD DEL i H W 
p o r Gran Oro, S i n f ó n i c a de Berl ín ( 2 c a r a s ) 

54)G. . / .b — Fin a l ' ¡L CREPÚSCULO Dtí LOS DIOSES" par Orq . S i n f ó n i c a d e 
F i l a d e l f ia ( 1 cara ) 

A LAS 19 '50— H 

fragmentos de :l LA AL2 IA D3 LA ÍÍUERTA" 

de CIUSCA.ALVAREZ Y ElSO 

I n t e r p r e t a d a p o r : M3RG1D2S SELO 

X 
>HY ISAURA 

VIDaL 

00 VÜDO 
TORítf 

Coro y Orq 

álbum) 
1— "Preludio" 
2— "CoroM . 

( rOTA- S i g u e a l a s 20—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * 

». 
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FR0GB4MA DI I3C0S i , í 

LÜ3 20—H Mar t e s , 19 de J u r 10,19^5 

s igue « LA ALGR3U. D3 A RTA" 
de Chueca 

álbum) 
, 1 — "CarC ioH de l a gi tana " 
2— «Dúo» ( 2 c a r a s ) ¡ 

"5— "Pasadoble y c o r o " 
H— "Coro de b e a t a s " 
5— " J o t a " 

Hemos r ad i ado fragmentos de " LA ALEGRIa. DÉLA HUEHL 

de Chueca 

A L iS 20'40—H 

MELODÍAS Y RITMOS 

31607)A,6— " JBQTMÍfAS Y SfiA^SS MELODÍAS'' de R i t t e r per Órgano y Orq 
( 2 c a r a s ) 

s i g u e A IAS 20'50—H 

3l6 í+7)A.7-~ " LOtoffi POR LA *0 •• f e x t r o t de J a r y ) Michael J a r y 
8— M urr aC'TTlDO O" f o x t r o t de S i e g e l ( 

10448)*.. 5— " ,L FLECHAZO f o x t r o t de J aksch ) Orq. 
10— " wÓS TUTEAMOS" f o x t r o t de Jafcsch ( 

6 8 9 9 ) A . l l — " PR JRITO" f o x t r o t de ¡OpSOnius ) # i l l Glahe y Orq» 
12— •» MAÑü^IT 3RIL" f o x t r o t de Domke ( 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRA' A DJ DISCOS 

A LAS 21%)—H 

/ ' ' ' * / ' /S 
r t e s , 1 9 de J U T . Í O , 1 S 4 5 

SOLISTAS IvaTRUMHurTAl.» 

3 8 ) P . A c . l — \ " EL 3AKTTAR US LOS .ARES" de Hoya ) o r a . r e » Mayfa i r 
2 - A " DTJLCB C.,'n;lC" DE &.WR* de Molloy ( 

2 ) P . X i l . 3 ~ - " LA BApjZA . • . llXSWik* f o x t r o t d j v S n s ) Ru<frfstaxTta 
4— « J L PAY LS Y LA BAILARINA" foxt ro t de Blacfc ( U——asfe-

l ) P . S a x . 5 ^ " SáR3^Ari».-B.iDI^3" de l i a r l a , vac R l l d y vriedoaft 
6— " MELODÍA" de Tschaikowski ( 

10564)A. • de T o a e l l i ) S c h i m e l p h ™ i g ( o r g a n i s t a ) 
i— " i ATTITTÁ k de Leoncevol lo ( 

j|C ^ > ^ ^ t ^ » ^» ^r^T' *&^h ^ r ^T 



EBOGRáia D ISGOS (1^/Íl/f^J /4 

A L¿3 22'lO—H M a r t e s , 1 9 de J u n i o ,19^5 

CiwClOwBS SELECTAS 

998 )G. 1 - * " £ÜvIC ULI-FUTTICÜU. " de De^z^ 
8-¿- " IA D M A ! 1 de R o s s i n i ( 

4 

l l i z a Korjus o ¿ ¡RF£ 
3 3 

— tí< 

>>*OPA< 

?}G. 9— fl
 CABVTÜVÍÍL --, . de Paganin i por Tot i DaL IIo^Te ( 2 c a r a s / 

* * * * * * * * * * * 



yiGUHAí» AK . Bt MXC BO (ñ/i/ñKí) / / 
LOCUTOR 

PRAüA 

4 

( 

m 

• Radio Barcelona.Isabeli te Cerced la eminente primara a c t r i z de l a com­
pañía del Infanta Isabel c adria.hoy entre nosotros actuando en el 
t ea t ro Barcelona,ha tenia o la eeni i leza de v i s i t a r nuestros estudios 
y someterse al ley* toxwentc ék un r portaje .José Andrés de I rada,en 
sus emisiones de •F1UUH/& bt kl ,o»,no podía eludir el presen-
t a r a sus oyentes persom lid&a tar staoada en el mundillo/, t e a t r a l ; 
y he aquí, señores, a Isabel García y Jos^ ¿ndres de Prada que toma» l a 
palabra nara esta amisión» 

m Los famosos é inolvidables corü^diografor Serafín y J . acuin Alvaro i l 
tero ousieron a un* ¿<? aquellas de l ic iosas pinceladas t ea t r jPJ^yuyss 
el t i t u l o de ML0 Q]D£ TU J I uatro palabras q u f ^ r t a o b r a 
cuinteriane servían d* mule t i l la a su protagonista nara demostrarnos 
que la lbujer hsce siempre "lo que e l l a quiere* cada vez que dice "lo 
que tu/quieras11 , son, con o i s t i n t o fin,naturalmente,y s in guardar rola* 
oion alguna con el asunto aquel , la* cun pronuncia a menudo,al ser in­
terrogada, Isabel i ta übtieés. 
I sabe l i t a Garcéa,menuuitH,blonca y rosa como l a f lor del almendro,sua­
vemente efusiva an su par la r l*&to y dulce,en el que l a s palabras pare-
ce como s i no Quisieran s a l i r dé JLs gar. a temerosas de perder al 
contacto del a i r e su mayor encanto,la ternura;exquisitamente femenina 
bajo el alboroto rublo de sus cabellos y Ir. car ic ia aterciopelada*de 
sus ojos, que parecen dé mirar a puro aomnolientoe; con una vos 
que emite el semitono meló* a notas centrales de un arpa y 
que queda vibrando, ai d r la frase, e n el trémolo del a le teo de un 
o4jaro,oue a l poaarso en 1 rnma la haca tambir.r;que es entre l a s ac t r 
ees españolas l a que m<>5 ¿.¿antro ael sentimiento h*ce l legar sus Ín te r 
pretaciones,quisas porque en e l l a s recoja todas eses facetas conaue se 
adorna su personal idad, t iene ,a l pronunciar esas cuatro palabras que 
afluyen constantemente a sus Iab ioa t l a mas perfecta definición da su 
ca rác t e r .ú i l a oyerais fu ara de la escena los que en e l la l a admiráis, 
no encontrar ía is l inea de horizonte que separase a la mujer de l a a r ­
t i s t a . Para e l l a no axist¿ ficción on l as tablas porque el reducido es­
pacio oue senara au vidu privada de su vida a r t í s t i c a , d e l cuarto a l a 
escena,es tan tenue que no adai te ni el cambio de voz,ná el del gesto, 
ni el de l a mínima exoresion d i f e r enc i a l . i s abe l i t a habla y s ien te en 
l a escena con l a misma ingenuidad y el mis^o candor cue fuera de e l la 
Y es por eVJLo oor lo que tanto 0* adentra eh el corazón de su audi to­
r io al dar vida a eso3 personajes cue son el7a misma,y nue,s t ravla 
del argumento ae l a s co**odi*3,oa a e1 ^sorltás y por e l la vividas , 
aoaban por hacer "lo que olla quiere* d fttfo siempre,! o mismo en l a 
ficción que en l a realidad "lo cue tu c ú e r r s * . 
í hago esto constar ooroue precisamente al requeri r de su amabilidad 
el favor que hoy nos brinde ecn su preaefioia aquí,a todo cuanto se l e 
Insinuaba oor unos y otros r cto s lo nua quisiera decir , quisiera 

c i t a r 6 quisiera que áe e l la se d i jese , re s a n d í a siempre con un *lo 
que tu Quieras* o "lo que usted quiera* qits a todos nos desconcertaba 
y nos encantaba.!' pues ne hubo fornst? de lograr otra resoursta de l a 
genti l laima art ista,vamos n ver s i logramos ahora arrancarle au d e l i ­
ciosa mule t i l l a y respAnde a lo oue nosotros queramos y accede a cuan­
to nosotros l e vamos a n^dir en este reportaje sin cue nos l a r ep i t a , 
os decir ,diciendo a l i a lo rué ell& culera, fU* a l fin y al cabo habría 
do ser lo que había de hac^r y dec i r , 
¿iganos V. , I sabe l i t a ,c^ * cuando re in ic ié su vida a r t í s t i c a . 
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VL£ Bi UNA avcx APICIOKADOÍ S £ LLAfcABA "LA PARÁNDOLA" 

PRADA 

ISABBL 

PRADA 

ISABEL 

PRADA 

ISABLL 

Y ¿oue impres ión e s uro':u¿e o V. su primera c a l i d a s escena? 

I4ÜY MTBRTIDA,?OR COM< l A. JH1V¿UILLA Y TLNÍA $11 PARkCSR 
UNA MOJí*V¿I HADRB »í.: V ' Püi PH1KFR . At̂ vJC * ü PUSO UNOS 
TACONES ALTOS,Y,CJ U 80 SSTAB .'ÜI22RADA A ¿LLO NO HA­
CÍA MAS - . WF Y 1 ;OMC SI FUI-KA UNA U MAYOS. 

Asi a» cue a V. r¡o l a causó inmre6i©n e l pub l i co? 

NO SJKNOR,,U 
FIKRMA6 Y T 

ABA YO MISMA AL NO VERME LAS 
TAC 5 TAI. ALTOS. 

Y después d<* er ion entre a f i c i o n a d o s ¿«n cue compañías ha 
f i guraao? 

.r* Mt POCAS; ov>I . • LA u ,-iTIN..¿ J l . J M uSTA UAL 
INFANTA ISAHrL,.* LA O -O YA TANTO t Z W I Y M¿ &HCUIHTRO TAN 
A üUSTO 4¿Ui M K> a- O. 

PRADA » g s t e d oue y? eomc/prlm^r*' e c t r i s ha estrenado t a n t a s obras ¿que r e ­
cuerdo conserva de la rrímere cue e s trenó con e s* c a t e g o r í a ? 

ISABEL 

PRADA 

UNO DI V&OS Fi 4CI OLVIDAN NUNCA.PUL "EL PELIGRO ROSA" 
i;A LOb wLlNT&RC.éL^Ob.TAK MENOS Y TAN G 3ÍMÍPP ,CONFIABAN 
MOCHO EN MI,P L BUSAYO G IAL HASTA 9 
SE LEVANTO' EL TKLON PARA M TRENC jNO PL - OSTED IMAGINARSE LO 
$}£ P l R2KM A NC •• MALÍ Asb-L LIA DEBÍ GANAR MDCLQMI 
ClAS PARA TOO. MI VIDA. 

¿ V e r d a d , s e f i . r c ^yrr¡t«t- sur.ie espontanea en e s t a s r e s p u r s t e s l a 
d e l i c i o s a inrcnuid*» Isabel i t a GarcésY ¿ g e i s come en nsde parece 
f i o c i o n su a c t u a c i ó n en l a e s c e n a . s i aqui conserva au vos eae t im­
bre que s e hac» Meladía «n sus p a l a b r a . y l e s pone e s e a g r i d u l c e 
tan c a r a c t e r í s t i c o *n « l l e ^ Yo re tuerdo en esto& «tomentos o t r o graj 
xx é x i t o d«- I s a b e l : e l cue tuvn en aouel segundo a c t o da "fiL REFUGIO 
ae Muñoz S e c a , c u e qu i sas fue su consagración d e f i n i t i v a codo a c t r i s 
a l l o g r a r t r a n s m i t i r a l ú b l i o o una emoción tan honda que hasta a 
l o s « a s r e a c i o s a l a s expansiona* s e n t i m e n t a l e s l e s arrancó l a s lá­
gr imas .^ i ya no hubiera e s t a d o conso l idado su p r e s t i g i o , e n esa i n -
t e r o r e t a c i o n tan lograda l o núblese ganado. 

ISABa. 

PRADA 

010A P K A Ú A , 
NO k . 

J Ü L'A SI .. PÜVO 5S ¿L0G10 s 

Pero ¿no habíanos oueáado en que d i r í a en #1 r e p o r t a j e "lo aue yo 
q u i s i e r a * 

ISA3EL - 6 1 . . . B A O ab QUE.. • • 

HUDA e tengo oue e e f l l m e a l o que usted ou lera .no? Bueno,pues sea, 
¿Que l e pregunto? ;Que cual de sus i n t e r p r e t a c i o n e s cree l a naa 
lograda? Pues ya e s tá t>reeruntado.Conteste u s t e d . 

http://oulera.no
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|OüALqpI)OU LO 
qus KO SE ¿1 ¿>¿HÍ 

Ww) 
I Ha .bTRKKABO TANTAS CüM£ÜlAÜl PlMO A Mi JUICIO, 

(5 t:0 AC8RTAD0»KB PARECE qüfi "CHIHUCA". 

PRA 

ISABÜ 

PRADA 

Vuelven a o r e a r s e loo recuerdos con aque l l a i n t e r p r e t a c i ó n , e f e c t i v a -
« a n t e lograd í s ims ,c i^ l i rn de Ter rado .Tan to sa compenetra l a a b a l l t a 
con l a d u l e a g a l l e g u i ñ a , que mucha r e n t e lleg<5 a c r i a r oue era pa i8ans 
da R o s a l í a da C a s t r o . 

Püiib YA V TELÓLO 50Y LL OAUX:̂ R< ; *GATA*, ÜOliO- JDlCiM A L,.o NAülDAd 
k , ¿|¿¡ A Ül ;.,.. I TRABAJO LAv> ÜÍU8. 

Me s e r á oorcue no se^n exc*slvi tte boni tas* 

ISAB& - |AY,bQSI£R¿ D¿ DIO$tCÍL 

FRA¿>A » ¿ u e t e d l o manda?¡Pues sea ! Yo c a l l o , y us ted h a b l a , q u e en a l i o s a l d r á n 
gananao n u e s t r o s oyen tes , 

IBAB& * ¿Y*.. $ V̂ Y A DJ 

PEA- « Puede 7. d e c i r , por ejemplo, un t rozo de l * obra de J a r d i e l que con tan­
t o a x i t o f i g u r a esto** d i a e en l a s c a r t e l e s d e l Barcelona.Con e l l o ama-
nizaretnoa a l reoor t&ja y n u e s t r o * oyentes tendraft ocas ión de admira r , 
a l o í r l a , l a f i na oomiaidad tfi) lé V. a esa u l t i m a y d i v e r t i d í s i m a pro­
ducción * j a r r e l l a n a * 

1SAB¿L * ^ U ^ h U . . i L ü $¡3 Umm QPlBÜl 

PR DA « JS I s a b e l i t a , accedie¿ ral suge renc i a , y f i e l • BU \m& de h a c e r l o 
oue l o s demás Queramos, v& a i n t e r p r e t a r acue l fragmento de l a obra que 
comienza . . . 

( CO-M *TU Y SO 3QM03 tfUK^I 

ttuy amable, I s a b e l , a t a d&aost rac ion de l a f a ce t a cómica de su a r 
t e i n t e r p r e t a t i v o . Y a h o r a , v ^ a o s a a n o r t a r n o s un poco d e l sendero 
t e a t r a l ^or e l que caminábamos, aare l l e g n r s o t r o de máxima a c t u a l i ­
dad, ¿fto ha s e n t i d o V. l a a t r a c c i ó n de l c ine? 

ibAii^L * NI Û  *QXM%Qit r. 10 ti PROPO&lClOIiJai BASTAMTí 
I . . .N Lo ICO, i fcO ^I&RG PKR-

0 «TACTO OlfU - L ICO, *5I PUBLICO,ü ^J¿ ACÜüü 
A ViáRMíi * *.I LN . y Y HC ¿Ai) I 20.Y £-&Tü KO i» 
TA .ili D3ü JA AL "SgPTUiQ AHTí:;*,0Otfü GR¿0 QC 

kíí AL QUU ; ¡ RlGflli * Y WJ 10 PERO**. 

ÍAÜA » Qpeda•'prendida*en l o s puntos suspens ivos l a enorme a f i c i ó n y e l d e -
medido entusiasmo qué I s a b e l i t a C i rces s i e n t e por e l t e a t r o . I o v i v e 
in tensamente y es a l infria i n t e g r a l de su v i d a . P e r o como l a a r t i s t a 
y sobre todo l a f a v o r i t a s d e l p u b l i c o , t i e n e n también a lgún l a d o i n ­
t e r e s a n t e en su vida f e r a de l a e scena ,y a l p u b l i c o l e g u s t a cono­
c e r l o ¿oue ac t iv idadoís t i e n e n su ^ r e f e r e n c i a en su v ida p r i v a d a , I s a b 

I3ABÜ » M 3A&A.K0 üR^u KVZ ÍA \Má mm¿1V&WL9)fVBkk H* ÑAUA MAS bOKITO 
Y Bi LA CASAfTüD0 3tj PO L,i £**£L¡ U: ¿>Jtf A»06# ftUOHJB 



(rtfitm) & 
PRAuA « Hemos l l s g i o n r t u n ; te a l momento s e n t i m e n t a l , y hay cue aa rove -

char lo* í y>, l a a c t r i z qv :o r e i r con el fragmento co­
nuco de una obra fvoy a r l « lis i n t e r p r e t a c i ó n cíe o t r o to t a lmen te 
opues to . ¿Cual, s i n decirme ca fei que yo qu ie ra" f qu i e r e V. hacar l a 
marcea ae r e c i t a r n o s ? 

ISABKL * ¿UNO DB ><3 miKfc,8C tói %Q IARÍ PRGXUUJW 

PRAiíA «i Ahora soy yo él que &l¿a »] ¿atad q u i e r a 1 . 

ISABKL - P U ^ 5JUU 

(¡ JATALINA,!» Ha lL©a«S^) 

PRADA » La voz, r a sgada en se , i e I s a b e l i t«t üa rcés /nn pues to e l acorde 
de su t e r n u r a aubr t a cue e s c r i b i d e l au to r .L l ega a l a l ea 
e s t a a c t r i z , que sabe ani l lar su e s p í r i t u pare h a c e r l o ©as s e n s i b l e , y 
con sueva y ahonda en f i b r a s d e l c o r a z ó n , s i n una e s t r i d e n c i a n i 
un e s tud iado i r aaa t iS t ío .La n$tux^í&iMt misma, eme es toda e l l e , s e r e ­
f l e j a en su^ p a l a b r a s , y &9tM van a d h i r i e n d o l a» d i v e r s o s m a t i c e s 
que pasan de l a r i s i *:1 l l a n t o con :uavidad de una hoja de magno­
l i a que se d e s l i z a s e aca r i c i ándonos i o s oidos.Yo no se l a op in ión cue 
podran t e n e r l o s toreí r t e t a a t r a l É y a soy siempre p u b l i c o , 
y pub l i co l l a n o a l un ¡aatiz oá ¿.co l e a r r anca 1T* r i s a y un tono 
s e n t i m e n t a l l e c , ' oyendo,» t r avSs de muchas de sus i n t e r p r e ­
t a c i o n e s , a I s a b e l i t a OaáfO$a>he aoabad i por conver t i rme ,y a p l ana s a ­
t i s f a c c i ó n , en uno Ú ©as rotos admiradores.Y conmigo ¿cuanta 
a a s ? (Díganlo sus é x i t o s oue se cuentan oor el numero de l a s obras 
que i n t o ta ! 
Y l legamos al f i n a l áéi renortaj**-,y queramos que sea una anécdota 
l a que l o c i e r r a n : * s i , a lagantijL a c t r i z una u l t ima 
o r e g u n t a , o b l i g a d a y¿> zn >s ca sos . ;/¿ual ha s ido su mayor a l e g r í a 
y cual su mayor do lor * vi r t i s t i c* '< 

ISABfi. * 31 tS u . 3 LA ULTIMA,Y ! 5,SU ¡1ABA 
>tanó¿ci i ÍG O . . ••. » i-v* SI . i a i u 

SL HAYoa ,1 )S¡,J H¡?ARiaiOM DSL AOXO» 
ASlJlfl Y 5, Y YA H DTÍ A SOBSTHO LAíiu. 

;ADA * ¿iiarS f a l t t , señoree oyente*, que se* yo q u i t a ponga un nombre a e s t a 
s e n t i d a evocación d« I ]5t< iroSsí ;,üo os v i ene a l a memoria e l 
de aquel i n o l v i ridjre las Seca? Sai «1 breve s i l e n c i o que s i ­
ga a e s t a s p a l a b r a s , d e d i a s d o a S i . 
Y ahora I s e b e l i t s , v e n r r 1 linead o ta ch i spean te y g r a c i o s a . 

ISABÜL * SS UHA TUKX , ^ , I »| ALLÁ f i lTWÍA ÍÜ ¡01 irtC 
AJÜoT- . 7AH !:1 i BOCA; UN L0OfO8 
LO i p g í ü tA¿ . . >AYO Y ? LA ? AQUEL 

I K A ^1,COXM31Í>1 3 - iA 
<¿U£ B8TABA ! LCG Y CU; HABÍA D S 4 D 0 BH - J>I3A SU 
BGLbO.Má MARCHÉ,Y A !X P1 / OIGO UHA VOZ qtJ£ D : j U l ü A . . . 

Z U R I T A , A : P r<BO,q»£ POR LO VIbTÜ £ 8 
CLSPTCiáAifc Y s s KLSOI i FiGuasaj %Ü¿ á iot i 
MAI. LA f<3 Y í / FOn í UCHA QftACUI 



PRAÜA m. Y aquí , señores oyent*a9queda cerrado e s t e r epo r t a j e con l a rub r i ca que 
a el l e h* puesto l a sonr i s* que htt abr ía ets loe l e b i o s de l a g e n t i l 
gasifcxi Isabel i t& Uarc£s9lfc a c t t i ? clmeda d< tocios loe públ icos y a l a 
oue noso t ro s , ag rad t c : p su ¿ent lt¡zu de hoy9 le deseados t an tos é x i ­
to s coa© »erece9eri l a s< ridad de cue frabrá de lo r íos y de cue 
nues t ro deseo es compartido pfci &#s t r c r l a de l a s ondss^hen r e c i 
bido en es ta sobreaesa radiofónica el regirlo de su artev^***" 
Nada «as , señores . '¿*f? 

s' 

LOCUTOR * Radio Barcelona.Ha tena inade l a emisión de "FIGIMAb kWtZ üL MICKOFO-
FOHO* en l a que nuest ro colaborador José Andrés de Prada hs presentada 
a l a notr bilieime, p inera a c t r i a I s a b e l i t a Garcés. 
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Secc ión Radlr>f<»Trtna -cie Radio B a r c e l o n a 

Dia 19 de j u n i o d f J í 4 5 S 

(̂  O r i g i n a l a r a radiWifr.á) 5. t ^ 5 ' ? J 
Í<P 

\ . -*£ 

<VK<^^M 



V?.m̂ :> a dar p r i n c i p i o a n u e s t r a Seeaion Rad iofc r ina? rev i s t a para l a 
mujer , que radiamos todos l o s p a r t e s f v i e r n e s , a e s t a misma b o r a ^ d i r l c í d e 
po r l a e s c r i t o r a Mercedea Fortuny* 

Comenzamos hoy n u e s t r a Sección Radlof ernlna,con el t r aba jo t i t u l a d o : 
•Leyendas de amor% 

Muchas han sido l a s h i s t o r i a s famosas de amor,que han p e r s i s t i ó a t ra~ 
-

vas de l o s tiempos rodeadas del h á l i t o de l a leyenda que - a * s ^ ^ A ' o H $ i 0 1 l i n ­

dero de la rea l idad» Tal vez una de l a s isenis coñac i d a s , aunque no por e l l e 

manos b e l l a , s e a l a que se r e f i e r e a l a ciudad de Potosí ,em Bó1:lvia,y que r e ­

l a t a n l a s c rónicas de aquella,como s i fuera v e r l d i a a . Ocurrió el ano 1651,y 

fué su p r o t a g é n i s t a un apuesto galán llamado Francisco de l a Rocha,que pose ía 

una fabulosa fo r tuna ,que derrochaba en f i e s t a s marav i l l o sa s y e s p l e n d e n t e , 

s i n que Jamas pa rec ióse ago ta rse e l .<**an inmenso fil©n& Y en medio de e s t a 

embriaguez de r iquezas ,ya sea <aa p rev i s ión de fu turos acontecimientos o bien 
r 

para t e n e r mejor guardada fa# tese ros , el potentado h izo e n t e r r a r sus r iquezas 

en t regándolas a l a tu a tóe l a s i l enc io sa y sec re ta de l a t i e r r a . 31 lugar *urt 

donde l a s ocu l tó s ^ o *»o conocía "na indiaíWiailtWítexwiíKBSi 11 añada Nusta,con 

la que t e n i a amores el r ico ga l án . Gobernaba por aquel entonces la V i l l a Im-

p e r l a l e l p r a s i d e n t e Francisco Mestares Marín,ávido de dinero y amemlgo po­

l í t i c o de Rocha, a quien apresó y l e ció l iber tad,hc.c iéndol a pagar un r e sca t e 

de 400.00C pesos , para luego p render l e de nuevo y mancarle a la horca abusado 

4e f a b r i c a r moneda f a l s a . El acaudalado Roeha,abandonó el dulce aiior do la 

I n d i a , p o r el de una hermosa española, cómplice de loa enemigos del mi l lón*" 

r i o , de l a cual se v a l i e r o n aquel los para ha«e r l« revela7"* e l s i t i o donde se 

ocu l taba su t e s o r o . La a s v t i t española desempeñó b ien su. papel ,pues Rocha la 

l l e v ó h a s t a e l s i t i o s e c r e t o , donde en una bóveda subter ránea , alumbrada por 

enormes velones de p l a t a , h a b i a *£Xt£«¿i* ap i l adas has ta cas i t oca r el c i e lo 

de l a bóveda,grandes t a l e g a s r e p l e t a s de p l a t a y oro ,que cons t i tu í an sn enor­

me íortunaf* La leynnda r e f i e r e ^ue al saber l a i n d i a , nue una mujer habla sido 

la au tora de l a muerte de su arcado?preparó una venganza fe roz ,y a n t e s de que 

éñ%m pudiera ce §lr a sus enwrlgos has ta c*l s i t i o donde se ha l l aba al t e s o ­

r o , l a raptó con ayuda de nn indio y l a condujo h a s t a i * a l subterráneo sec re ­

to donde la ahorcó con una cuerda que t e j i ó con su propia t abe l l a ra .Una enor­

me roaa se rv i a de pue r t a a l a cueva que conduela h a s t a a l l l j p e r o e s t a solo s « 

podía se r a b i e r t a desde fuera ,y es ta t a r ea l e fue encomendada al indio que l a 

hab la ayudado a r a p t a r a su enemiga»al cual t e n i a que volver a l dia s i gu i en t e 

par» famla tleacpo a e j ecu ta r su s i n i e s t r o plan'.P^ro al descender de l a montafi 

ña 1 a mató un raye y la india quedó enter rada para s i ^ r p r e aewft%kx**3*&^^^ 



junto a au v i c t i m a . La e s c r i t o r a argant lnaJuana Manuela G o r r i t i , cuenta en 

uno de sus e s c r i t o s que un lnd io , empleado como mensajero y que hac ia f r e ^ : 

«uentos v i a j e s a Potosl,mnchos años después,y en uno de es tos v i a j e s , s e 

guareció de una fuer te l l u v i a on una g r i e t a de la montaña y a l l á so on-

aontro con l a ent rada de una aspeóle de mina,en cuyo fondo sus ojos azara­

dos descubrieron enormes r iquezas que parodian e s t a r custodiadas por dos 

esqu3letos»uno de l o s cuales pendía del techos Lleno de t e r r o r s a l l o de 

a l l i , y cuando acoxqpañado do o t r a s gen tes , regresó en busca del tesoro lo 

fue imposible anaohtrur el a i t l a , o n donde por cabial Idad habla entrado la 

víspera'* liada r a s se ha legrada sabor de? t esc r^ fabuloso d« Rocha.Intluso 

fte han organizado sociedades con fue r t e s c a p i t a l e s para buscar lo ,pero t o ­

do ha sido en vano, $ l a t i e r r a bo l iv iana guarda celo sari auto ol secre to do 

una fabulosa ¿c#x$ fortuna>anvn^lta en una leyenda do amor . . . 
•~ ~ — mm -m 

Dentro de nues t r a Ssacion Radioi s*ina ,©soushen en su r incón Poé t i co , s o l i c i ­
tada por Esperanza J^ene?*3?anPWila t i t u l a d a ' 'Salvaje^'original de la r j l eb re 
poe t i s a Juana de Ibarbourou. 

Babo dol agua limpia y c la ra del ar royo, 
y vafeo por l o s ewrpos teniendo por apoyo 
un gajo de algarrobo l i s o , f u e r t e y pu l i do , 
qaé en sus rapas sostuvo l a d u l c i r á do un n ido . 

Asi paso los di as,morena y descuidada, 
sobre l a suave alfombra de 1 a gruFa aromada, 
oomi indm de l a sarao jugosa de l a s f resas 
c en busca de f ragantes racimos de frambuesas. 

Mi cuerpo ostá impregnado del aror.a ardoroso 
de lospps tos radttros.Mi cabal la sombroso 
e spa rce , a l des t renzar lo , o l ^ r a sol y a baña, 
a s a l v i a , a hierbabuena ,ali«i?«a?5i8«li y a f l o r e s do centeno. 

! Soy l i b r e , s a n a , a l e g r e , juvenil f morena» 
ai?al s i fuera 3 a diosa del t r i g o y de l a avenal 
i Soy c a s t a coro Diana 
y huelo a h iorba c l a r a nacida en l a mañanai 

Acatados de radiar en nuestro. Rincón Poét ico ,so l i c i t a d a por Saparanza Jimé­
n e z , l a ^ B S s i a t i t u l a d a "Sa lva je r t ,o r ig ina l de l a celebre poe t i sa Juar.ia de 
Ibarbourou. "Y a continuación pasaros a nues t ro 

Consultorio femenino de Raíl ©familia 

Para imi l l a del Monte.Barcelona.Pregunta.Señora :S1 paradp año estuve vora-

naando an un p in to resco pueblo de l a Costa Prava,donde h ice a l i s t a d con un 

#&*9c*t*3 chioo a t e n t o , a f a b l e y muy simpática .Dorante el afo t r a n s c u r r i d o , 

noa hemos e s c r i t o alguna voz,pero solo en términos de a l i sos ,aunque ta deja 

t r a s l u c i r on l a s c a r t a s dol chico,qua es taba enar^orado da mi .ás el caao#qua 

haca un par de liases,ma ha pre tendido ,son in tens iones matrimoniales un joven 

h i j o do unos f ab r i can t e s da t e j idos ,bueno , cariñoso y iruy agradable .Mis papas 

aprueban e s t a s r e l ac iones ,y va aconsejan en su favor,pu«s es h i j o único y 
\mtuf ricos. 

l o s padres t lañan un negocio f an t á s t i co ,que l o s hace* ser; ^^^máS^^ñ^^^H 

Y ha aqui mi Allana.Con a l o t ro chico , s i l l e g a r a a e a sania son é l , sor i a una 
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íñNmd ¿s 
n u m i l ¿ e A m a é s t r a l a , r e c l u i d a on un pue fc loc l t o s i n i r p o r t a a a i a , p a r a &»éa l a v l £ 

áa .Y s i me caso con e s t e nuevo p re te r id l e n t e , f i g ú r e s e l a p o s i c i ó n a que l l e g a ­

r l a . Aunque con e l p r l n e r o n o be e s t a d o e s c r i b i e n d o , n o ha c ido co^no n c v l c s , p e ­

r o ye s o r p r e n d o l a s e s p e r a n z a n q^e l e h e d e j a d o c o n c e b i r . S ú n es ibargo, e s t e 

o t r o er. t a n s i m p á t i c o o r a s que a q u e l , d e un c a r á c t e r «orno e l m í o , d e f l s i a o 

^ j y a g r a d a b l e que a v e n t a j a a l p r i m e r o , y muy amable y ca r iñoso ,«orno ya l e d i g o 

Yo veo que son e s t e ú l t i m o , s e r é f e l i z , p u o r , me q u i e r e , a d e l a s de su p o s i c i ó n 

e s o n o n i o a f a i : . A : s a . Y sorro a n t e s que t o d o , e s mi f e l i c i d a d , v o y a d e c i d i r m e p o p 

é ^ t ¿ . D i g a x e n l e a l o p i n i ó n s o b r e c u a n t o l a d e t a l l o y se l o a g r a d e c e r é mucho, 

p u e s ir.e remuerde un p o q u i t o l a c o n c i e n c i a de l d o l o r que voy a c a u s a r a l amigo 

en s e n t é . - C o n t e s t a c i ó n . Bf do ^ c r e s a , a m i g a F i a , l a d e s i l u s i ó n que Tm u s t e d a e a a * 

• * * p r o p o r c i o n a r a e s t e t e a su d e t e r m i n a c i ó n . P e r o como u s t e d e s nada han t r a ­

t a d o d e s d e e l p u n t o de v i s t a asa o r o s o , h á g a l e , en una c a r t a , c o n f i d e n t e de l o que 

l a p a s a , c o r . o s i M í e se t r a t a r a de d a r una a l e g r í a a l amigo con su s u e r t e . Y 

e n s a l c e l a s p r e n d a s f í s i c a s y m o r a l e s de su p r e t e n d i e n t e , h a c i é n d o l e una p i n t u 

r a de l a f e l i c i d a d que l a b r i n d a n y l o d i c h o s a que ha de s e r en l o p o r v e n i r . 

Ante e s t o , ¿qué puede c o n t e s t a r l e su a r . l g o , q u e no s e a su a p r o b a c i ó n , o c u l t a n d o 

m d e s e n c a n t o ? Y s i s a l e a h o r a d e c l a r á n d o l a su amor . l a m e n t e su c o n t r a r i e d a d , 

p e r o h á g a l e v e r l a i m p o s i b i l i d a d de o c r r e s p o n d e r l e . S n v i s t a d e e l l o , h a do a c a ­

t a r al f i n cu d e c i s i ó n , d e s e á n d o l a , s o b r e t o d o , u n a e t e r n a f e l i c i d a d . 

P a r a F i r e i a . B a r e e l o n a . P r e g u n t a . Admirada señora- 'Ante t o d o debo d a r l e l a s g r a ­

c i a s y f e l i c i t a r l a , p o r una r a n e t a que u s t e d 1 9 d i o p a r a n i p e l o , s o n r e s u l t a ­

dos m a g n í f i c o s . Q u i s i e r e c o n s u l t a r l e s o b r e rí e m i t í s , e l cual as mas b i e n seco y 

s i e m p r e l l e n o de g r a n i t o s que t a n t o a fean y que cuando pe me curan r,e d e j a n 

l o e c o n s i g u i e n t e s p u n t o s n e ^ . S i j abón v e i r r i t a l a c a r a y s i uso a l g ú n p r o ­

d u c t o de b e l l e z a que c o n t e n g a g r a s a , M cansa de que wa s a l g a n F a s g r a n o s , y a l 
$a.it<a , / 

p o r e l c o n t r a r i o , u s o a c l o p o l v o s , ,me fceTltoncas con f a c i l i d a d l a p i e l . ¿ Q u e pue 

do h a c e r p a r a «** o b t e n e r un c u t i s suave y f e m e n i n o ! - C o n t e s t a c i ó n .Voy a d a r l a 

D&a m a g n i f i c a f o r r n i l a t p a r a su a u t i s , c o n l a q u e d a r a s u a v e , f i n o b l a n c o y a t e r ­

c i o p e l a d o .Sa e s t a : l a n o l i n a , 1 0 g r a m o s ¿ a c e i t e 'Je al non I r a s d u l c e s , 1 5 gramo s ' g l i 

J o r i n a , l b g r a m o s , a g u a o x i g e n a d a , 15 gramos ; b o r á a , l cramo y t i n t u r a de b e n j u í , 

o grai ioa . F r i c a i o n e a e con e s t a f o r m u l a , u n p a r de v e c e s a l d i a y ya v e r á como 
l i n d o 

o b t i e n e un c u t i s a med ida de sus de s e o s «Gomo l e d e b i c o n t e s t a r con o t r o p s e u -

d o n i ^ o a su c a r t a a n t e r i o r , y y m i s c o n s u l t a n t e s he recomendado / a r l a s d i s t i n t a s 

r e c e t a s p a r a e l p e l o , s e g ú n su e s t a d o , l e a g r a d e c e r l a me e s c r i b i e r a ind icándome 

c^al fuel l a que yo l a r ecomendé , con t a n g r a n e c i t o . 



Para /eon£ojkda.Tarri*gon&.Pregunta.Señera*e suf vicio un e*n3*l desengaño.El 

hombre l quien as-ate,ne h* dejado por otra,son la que ha anunciado su próximo 

enlace. Sufro «ueho, «añora. Y la vida jpra vi ,a pasar de tener sol* 1¿3 *ñ©a,s# 

he asabauc.Dere usted'un cariñosa consejo anta mi tragedia de tasor.'Contesta* 

«ion. ¡Cuánto te compadezco,pero sin erbargo, sobreponte a tu dolorlLa r ife a 

los diez y oehe añcs,no se asaba.fio ,«onlna, a posar dm que empiezas a sentir 

en tu corazón las alternativas que sufren lea eeat&aidrtea ai recibir lata 

priTrerae impresiones doloresas.Olvida para siempre las palabras enojosas ñe 

«pop que tantas veeer debió repetirte el ingrato a %U* oidcs.Ten confianza en 

al olvido.Tode pasa .Y hasta ese a*ncr,que alantes y qu© creas que nunca baas 

da elvldar, pasara también. Con que tan reelgiuieie&,ader*bl a nific.y a olvidar. 

I-ara Rosalía la ©«tediante .Bar valona. Pregunta. Señor a Fortuny vSstoy estudian-

de ti cuarto año tíal Bachillerato .Todas las asignaturas l»a ha aprobado roanos 

un«,la da Litara tura. qfwe la he dejado para septiembre .Poro t«r <* qvm 

Bis papas se enfadaran por el lo ,ne ha puesto de acuerdo con una co»pafi#re y 

• i ha firmado en una papeleta da ex sor en , un aprobólo , sen lo que aparezco ante 

Bis papas,cono aprobada en todo.Sin cnrbaríTO,<3 3te v#rana piense apretar en los 

estudios para lograr en septiembre,si ello fuera posible^haata un sobresal i en 

t e , con le que al enterar, da lo hecho ahora,a *ls p&pasjespeae que Sabrán per-

donawe. DÍRiate,sef ort», si he precedido mal en lo q..? e he hecho .Espero su a no-

bles palabras .-Contestación .Creo,adoruble muñeca,que ha heahe ral.Debió n#v 

franca *on sus paflás,qae la hubieran perdonad o, ante las buenas notas jenisegut-

Jas en todas las asignaturas reatante s.Pero en flafcoKe 8 .o senté a; ¿gafo ha 

dado una sana aJ agria a sus padres y ustec se ha tranquilizado,por la perdida 

de la asignatura,es preciso,COBO aesap enea alón* que estadio sin déseafeeO durar" 

te el ve rene, par a q ie logre aprobar osa asignatura de Literatura, lo que será 

la ate je t compensación pnre su peaadillo venial .Y procure en lo süaesivo,ya 
por le que 

que le ha salido bien todo,no volver a reincidir,pues ceroteo ,v sted es £ne 

estudiante aprovecha d*,l ogrará ya siempre ssr aprobada en todas lar: asignatu­

ras que estudie en lo suaesivo -Y creo,si se le propone, que conseguirá el aflo 

prójimo alcanzar una matrícula de honor. ¿Verdad que si,adorable joven? 

Ssñoras, se:, oritas :I as «artas pra este Consultorio femenino de Radio felina, 
diríjanse a nombre de Meroedes Fortuny,Caspa,1 ¿,1 ,Kaaio BareelcMuSefleraS ra­
dioyentes rHeros terrinado por hoy nuestra Siceion Ha-"i-ferina.Hasta el vier­
nes proxisio. 
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MÚSICA FUERTE UNOS MOMENTOS 

Cine R a d i o . f í e v i s t a c inema tog rá f i ca r a d i a d a 
D i r e c t o r .Cues ta tíidaura 
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Hollywood t i e n e derecho a s e n t i r s e o rgu l loso \de . l3 a en¡ (£ r ra can t i dad 

PORTADA.- EDI 3Olí EL HOMBRE" 
1 9 

i 

üe buenas p e l í c u l a s a l l í f i lmadas y e n t r e e s a s o c u $ ^ ^ ^ a ¿ ^ & s t a c a d o 
" EDISON EL HOMBRE* produc ida por Metro (joldwyn Mayer?5**558* 

Al h a b l a r de e s t e f i lm hay que d e d i c a r c a l u r o s o s e l o g i o s a l a r e ­
producción* d e l l a b o r a t o r i o de «¿disón en l íenlo Park ,que s e ve f u n c i o n a r , 
en l a r e f e r i d a p e l i c u l a y es de l o mas p e r f e c t o que se ha p r e s e n t a d o 
c e n t r o de su e s t i l o . 

S i l a b o r a t o r i o o r i g i n a l de Jfdisón fué abandonado por é s t e en 1887 
hace ya mas ote medio s i g l o . N o o b s t a n t e ha s ido p o s i b l e l a r e p r o d u c c i ó n 
de l a e s t r u c t u r a e x t e r i o r e i n t e r i o r que t e n i a cuando e l genio d e s c u b r i ó 
l a bombi l l a e l é c t r i c a . 

Hace ya años que l a m u n i f i c e n c i a de un americano,Henry F o r d , r e ­
cons t ruyo e l famoso l a b o r a t o r i o con todos sus d e t a l l e s s i n o l v i d a r l a 
can t idad de t r a s t o s que f i g u r a n en l o s g a b i n e t e s de todos l o s i n v e n t o r e s 
Ta l r e c o n s t r u c c i ó n c o n s t i t u y e un museo emplazado en Greenf i e ld v a l l a g e 
cercana a Dea rbo rn , en e l e s t a d o de Michigan . 

«*1 tomar en c o n s i d e r a c i ó n l a , i d e a sobre la v ida de Edison hombre 
Metro Goldwyn í.:ayer h izo t r a s l a d a r v a r i o s o p r e a d o r e s a l r e f e r i d o museo 
donde se f i lmaron lo s a p a r a t o s , p i e z a s y mecanismos que c o n t i e n e , s e h i -
zon en e s t a forma porque no e r a p o s i b l e desarmar e l museo para t r a s l a d a r ­

l o a Hollywood y por o t r a p a r t e tampoco s e podia i n s t a l a r e l e s c e n a r i o 
en e l museo. 

« 

i n consecuenc ia s e impres ionaron doce r o l l o s de f i l m que fueron 
p r o y e c t a d o s e n t e l o s t é c n i c o s encargados de r e p r o d u c i r l o s r e f e r i d o s 
a p a r a t o s . 

Los p l a n o s d e l museo se e n t r e g a r o n a l d i r e c t o r Cla rence Brown 
pa ra que l o s c o n s t r u c t o r e s y d e c o r a d o r e s de l o s e s t u d i o s r e a l i z a r n una 
Reproducción p e r f e c t a . C u a n d o Edison con taba ya ochenta y . d o s añoa en 
1 9 2 9 , r e a l i z ó una v i s i t a a l museo que nos ocupa y a r a i z de a q u e l l a se 
e x p l i c a l a s i g u i e n t e y g r a c i o s a a n é c d o t a . 

Edison r e c o r r i d o e l l a b o r a t o r i o , a c o m p a ñ a d o de la j u n t a . E l i n ­
v e n t o r observó con minuc ios idad de conocedor t o d o s l o s a p a r a t o s , q u e en 
r e a l i d a d e s l o que dá v a l o r a l museo,y a l d a r por t e rminada su i n s p e c c i á i 
exclamó:He de r e c o n o c e r que e s t a r e p r o d u c i d a de mi t a l l e r e s c a s i p e r ­
f e c t a . 

« M 
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Critica de los últimos estrenos. 
Fantasio. Contraespionaje% > 

ó̂ 

ban las 
s con una 

estile, muy 
Recordamos 

Bl cinema tuvo una brillante época en que^yj&ont 
peliculas de espionaje y contraespionaje.^ realí1 

maestría y habilidad que marcaron un genelftr 
a proposito para el publico amante de la intriga» 
entre las mejor conseguidas "Espione», «Bajo falsa bandera» 
y "Bspias en acción», de productoras alemanas que manifesta­
ron, a través de las imágenes cinematográficas, muchos secre­
tos del alto mandof durante la primera guerra europea* La 
contienda actual es una cantera rica en emociones y capaz de 
permitir realizar múltiples filigranas a los realizadores 
del mundo entero. Llegan ya a nosotros, algunas epopeyas bé­
licas y es el cinema británico el primero en ofrecernos un 
film de contraespionaje, que proyecta con grandioso ¿xito 
el cinema Fantasio* Como su titulo indica, la trama gira 
en torno a la guerra sorda entre los espías* Película reali­
zada con galanura, con trucos efectistas que revelan claves 
y secretos insospechados, emocionando al espectador desde 
sus primeros fotogramas hasta el final. En resumen, una in­
teresantísima producción en la que reaparece el gran actor 
de »Perfidia», James Lia son, en una nueva interpretación plena 
de aciertos y matices» 

Kursaal, JACK BL BESOBIPADOR* 

La historia de Jack el destripador es un relato demasiado 
espeluznante y repulsivo para encontrar cabida dentro de 
los cañones siempre elegantes del cinema americano. Estas 
narraciones de tema fuerte y un poco escabroso, hallan me­
jores ecos en el estilo y concepciones del cinema europeo, 
quef por lo generalf olvida las concesiones a la masa y 
el lucimiento amoroso de la pareja protagonista* »Jaok el 
destripador» pudo ser una gran pelicula; tina producción 
capaz de emparejar con "Luz de gas» e incluso superarla 
por el verismo de los asesinatos que asolaron los barrios 
bajos de Londres en determinada época. La figura siniestra, 
que tentó trabajo dio a la polioiaf se descubre en esta 
cinta inmediatamente y le resta valores, no solo de auten­
ticidad, sino de interés» Innegablemente ee una película 
correcta y magnifica, por su realización, por las luces 
acertadisimas y por algunos atrevidos encuadres, pero cuan­
to podia alcázar un mayor vuelo queda reducido a una intri­
ga policiaca, que no permite desdoblar como merecen las per­
sonalidades de Uerle Oberon y Oeorge Sanders. 

Monteoarlo. PI320LÍSR0S 8X1 PISTOLAS* 

De nuevo 3ud Babbot y Lou Costello, pero en un marco mas 
acertado que en anteriores producciones y rodeados de algu­
nos elementos que forzosamente precisan para evitar la rae-
notonía de su actuación* Debemos consignar en "Pistoleros 
sin pistola», la primera aparición cinematográfica, en 
España, de la famosa cantante de radio americana y vocalis­
ta de la orquesta Kay Kayserf la encantadora Ginny Simiasf 
que une a su voz grata y buen estilo> una belleza y soltura 
que la permitirán situarse entre las primeras estrellas del 
genero ±* musical. 
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Este filmf de marca Universal f cuenta con una serie de tru­
co sf pensados y resueltos con evidente habilidad y que por 
lo inesperado despiertan espontáneamente la hilaridad de los 
espectadores. No solo la trama, incluso el marco fol busca­
do a proposito para el lucimiento de esta pareja de aotores 
cómicos, uno de los grandes éxitos de taquilla en los Esta­
dos Unidos, m publico que desea divertirse y pasar unos mo­
mentos frnaoamente amenes, hallarán en esta cinta motivos so­
brados para elle* Cuenta, ademas de la cántente Sinny Simas, 
una magnifica orquesta de música moderna, que ameniza con sus 
interpretaciones, esta ocurrente producción de Bud Abbot y 
lou Costello* 

Recordamos la primera película estrenada en nuestra ciudad, 
de esta simpática pareja de cómicos: «¿garrame este fantasma", 
en la que colaboraba las ílermanas Jtodrews, a quienes escucha­
rán seguidamente en un fragmento de aquella producción* 

RADIACIÓN DE "FILIGRANAS MUSICALES» 

Locutora 

locutor: 

locutora: 

Se ha puesto a la venta "Imágenes» la primera y única revis­
ta cinematográfica que se edita en Barcelona, la cual acredi­
ta el prestigio de que gozaba la Ciudad Condal en la presen­
tación de revistas ilustradas al Servicio del Séptimo Arte» 
Además de ofrecer en sus páginas, la sonrisa y la pose de 
las mas famosas estrellas, cuenta con un completísimo noticia­
rio de las actividades fílmicas en Lladrid 7 Barcelona 7 una 
interesante selección de artículos bien ilustrados y compues­
tos* lío faltan, desde luego, las criticas cinematográficas, 
con sus correspondientes fichas técnicas, paginas de moda 
a todo color, un estudio sobre las vidas históricas llevadas 
al cine, indiscreciones humorísticas sobre los artistas y 
un reportaje de las ultimas actividades en los estudios de 
Hollywood• Bn resumen* La revista cinematográfica BÍAGEKES, 
se apunta en nuevo éxito* 

Debuta en Barcelona un nuevo director que lleva muchos años 
de practica como ayudante y que reúne sobrada experiencia pa­
ra triunfar en el difioil y codiciado puesto de realizador* 
Se trata de Julio Salvador que se dispone a filmar en loa 
estudios Kineíón una cine-comedia plena de modernismo, gra­
cia y humor* El titulo es »Se le fuá el novio* y está basad% 
en una novela de ¿ndrás Iíesvezf cuyos principales personajes 
cobrarán vida gracias al arte y simpatía de la ¿oven pareja 
Fernando Fernán Gíomez y Sara Liontiel* La nrifsica es del mees-
tro Duran Alemany* .Auguramos y deseamos un franco áxito a 
Julio Salvador* 

Enrique guitart, Paola Barbara y (Jema de l:io, son los prin­
cipales interpretes de "Leyenda de feria»» que sigue en curso 
de rodaje* 

SOIIIDO: MÚSICA UNOS UOlUllíTOS. 
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locutora: Consultorio Cinematográficof a cargo de Antonio Losada* 

Locutor: Contestamos a la señorita Hary Castaña. 

Clark (iable es viudo y todavía no se ha casado con Virginia 
Bruce, aunque ee anuncia el enlace para muy pronto* Hay cier­
tas probabilidades de que la próxima temporada, se proyecte 
en España la película en tecnicolor que usted indica, si es 
posible que Londres saque las copias correspondientes con la 
mayor brevedad* Fuó producida en 1940 y son interpretes de la 
misma Clark Sable, Tivl#B Leigh, Leslie Howard y Olivia de Ha 
villana* El director es Viotor Fleming* Escriba a Adriano Ri­
móla i a la siguiente dirección: Emisora Films Paseo de Gra­
cia, 46* ?Se acordará usted? 

Locutora: Contestamos a un radioyente que se firma: «Admirador de Joan 
Blondell y Spencer Traoy? 

-% 

locutor: ?Y a quien no gusta Joan Blondell, amigo mió? Cambien yo soy 
candidato a su mano cuando se separe de Dick Powell y decida 
venir a Barcelona* Creo que todavía no se ha proyectado la 
película que usted indica porque la productora pide una ele­
vada cantidad para su importación, la cual duplicarían los 
distribuidores ocasionando una posible perdida a los empresa­
rios, caso de que el film resultase, no comercial debido a 
su larga duración* Ademas y como consigno también en la pre­
gunta anterior, existe el problema de sacar las copias en 
tecnicolor* Desde luego la próxima temporada podremos ver los 
films que usted indica* »E1 buen pastor» es algo maravilloso* 
Le aseguro a usted que haíe muchísimos años no se habia visto 
una pelicula mas emotiva teslizade, con tanta simplicidad y 
en un marco y ambiente que podía resultar dudoso para los eíej3 
tos comerciales de la producción* Y ademas es ejemplar... En' 
fin, lo reúne todo* Bl director es Leo Me.Carey, realizador 
de wIa y Yo»* lío pialo contestar su tercera pregunta y cursdf 
su agradecimiento a (rónzalo Delgrás y Cuesta Ridaura* 

Locutora: Contestamos a la señorita ¿déla Hernández* 

Locutor: La dirección que puso usted en su carta... ?está equivocada 
o es una broma? Me ha sido devuelto el sobre que le remití 
por no hallarse en la República argentina el numero que usted 
indica. Espero me diga algo sobre el particular. Muchas gra­
cias* 

Locutora: Contestamos a una señorita que se firma Malte* 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

2omo nota de lo que manifiesta usted en su carta. Acertó us­
ted en todas sus deducciones* Cuando se cometa algún crimen 
prometo avisarla para buscar al culpable* 

Contéstanos * unos señores que se firman TRES MOSQUETEROS* 

Bl tangoque bailan en la pelicula que usted menciona es "La 
cumparsita». Un estreno* 

Ha terminado el consultorio cinematográfico por «¿ntonio Lasa­
da y con ello áanos fin a Cine Radio, revista radiada que 
transmite todos los martes a las tres y cuarto Radio Barcelona 
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DISCO 17-1641 , . . . ' MM A J , ! ^ 
=========«= (Entra el tema duración 00% O O segundos) 

EMPIEZA A TRANSMITIRSE "MÚSICA DE LAS AMERICAS» A TRAYES 
DE "RADIO BARCELONA ",EH LA NOCHE DE HOY PARA VARIAR Y AJUS­
TAMOS A DAR MÚSICA PARA TODOS TENEMOS AL QUIHTBTO DE "JIM 
MY W£LBBR",EL CUAL LES VA A DELEITAR CON UNAS BELLAS COMPO-
SICIONES. 

lgr_ PUENTE 

oo :JO 

SSl :——!—: :35̂ ssssr=: 

UIA COMPOSICIÓN TITULADA "LA LUNA DEL BOSQUE»,ES CON LO 
«PIEZA SU AUDICIÓN DE ESTA NOCHE "JIMMY WLLBER" 

i: • - 5 
s s s s s s : =rr=: 

PUEIÍ1 

oo; so 
"HOME",ES LO QUE LES VA A INTERPRETAR "JIMMY WLLBER" 

03100 
sss: zmr' rrrssataag; £sras.i^^r^¿^»^us.js~-gz ssszssrsssrs 

3flgL^E0B6BB 
•i 
i i v i 

» / 

SE DELEITAS CON XJHA EMISIGH "MÚSICA DE LAS AHERICA5" ES LA 
QUE IHTEEVIEHE EL QUINTETO DE "JUES* WHBER%EL CUA1 LES 
IHTESPEETA *TÜ HAS SIDO EL PRIMERO». 

sssz 

Aro oo 
UN BELLO NUMERO INTERPRETADO DE UNÍ TftfiW f̂fi* MAGISTRAL POR 
"JIMMY WLLBER",ES LO QUE A CONTINUACIÓN ESCUCHABAN 30 TITU 
US M B O M B d l MUY APETITOSA "HUEVOS Y JAMÓN". 

-&S 

s s s s s s a s s : 
oj/¡$0 

• "STIUliñl —.ZZZZ'ZS^'SSSZTZ'ZS^ZZZ^ZSZ 

B PTJE::Q:E 

¿>o;45 
TERMINO NUESTRA DIARIA EMISIÓN "MÜSICA DE LAS AMERICAS" 
ESPERAMOS NOS ESCUCHEN MAÑANA ACTUARA ANTE NUESTROS MICRÓ­
FONOS "EL CAPITÁN GLENN MLLLER" ,ASI PUES HASTA MAÑANA 
ES MÚSICA DE TODOS Y PARATODOS. 

! Y A TODOS BUENAS NOCHES ! 

0=0=0=0=0=0=0=0=0=0*0=0 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 
Dia 19 Junio de 1945 . 

N o t i c i a r i o de l a F e r i a O f i c i a l é i n t e r n a c i o n a l de Mues t ras de 
B a r c e l o n a . 

VISITA DEL MINISTRO DS BOLIVIA EN .ESPA 

También ha v i s i t a d o l a F e r i a e l enviado e x t r a o r d i n a r i o y m i n i s t r o p l en i ­
p o t e n c i a r i o de B o l i v i a en España, don Eduardo d e l P o r t i l l o que fué cum­
p l imen tado por v a r i o s miembros d e l Comité e j e c u t i v o . 

El d i s t i n g u i d o d i p l o m á t i c o expresó su a d m i r a c i ó n po r l a i m p o r t a n c i a de 
l a F e r i a que l e ha causado v i v í s i m a i m p r e s i ó n , mani fes tando que en e l 
Certamen de l próximo año e s p e r a que B o l i v i a y o t r o s p a i s e s amer icanos 
c o n c u r r a n a t a n e s p l é n d i d o Certamen. 

TELEGRAMA DEL MINISTRO DE SUIZA. 

A su r e g r e s o a Madr id , e l i l u s t r e d i p l o m á t i c o ün . Eugenio ¿ r o y e , m i n i s ­
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de Su iza en España, h a enviado a l p r e s i d e n t e d e l 
Comité e j e c u t i v o de l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l de Mues t ras de B a r c e l o n a , e l 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a : "De r e g r e s o en Madrid después t a n g r a t a e s t a n c i a 
en e s a cumplo g r a t o d e b e r de r e i t e r a r l e mi profundo agradec imien to /por 
sus a t e n c i o n e s p a r a conmigo, a s í como por su amable i n v i t a c i ó n y su t a i 
c o r d i a l acogida y por h a b e r f a c i l i t a d o i n g e n t e p a r t i c i p a c i ó n s u i z a en e l 
g r a n d i o s o Certamen p o r cuya o r g a n i z a c i ó n e inmenso é x i t o yo l e p r e s e n t o 
mis mas c á l i d a s f e l i c i t a c i o n e s . C o r d i a l e s s a l u d o s . 

I fOd . H»-4 
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BtavmtA 

••CWOR? Radiamos l a emisión c SOM&A 

LOCUTOR A: Ibsequio a l o s i tes 1* Bodega fal lor quina, r«s< 
t au ran te del 

, * • 
%" 

U 

LOCUTOR: *'ecucíien todos loa ÚÍHB9 m l a s t r e s y cuarto de l a tarde* en e l 
t r anscurso d<? li emisión "• . , ana ilnutos de char la 

cu l ina r ios* 

CUTÍ üo que comen l a s p t r so ^bres es algo f;ue s i e r r e des o t a r t a 
l a curiosidad* .•« . , . , i a t o ­
do a l er l a que ce i i l a s e s t r e l l a s dr» c inc . 

sxxx±x ' l -a, convert ido - r t i cu ] , tne * i en to -
» l a s r i s t a a s sin* U * Y en l a s intermitís no f a l l aba 

1». o >iisabid . ¿unta «A Con [U< : ? . . . . ^ r o 
•v.ctrtz responaia : *Con u. j a s , w c i t a de t e f nts» 

.nos QW taños t i e rnos s i confi ­
t u r a * , . . ¿ a i l e e r eso US sola te -e tan 5 t i ! * . . 

i . «i .. MP c te *e los 
esayunan • . , , ¿IQSO 

j un re " • • • ? i r La I, l . r i t i de i no n ' s 
qu un x . t i a r c r i s t i ana* 

ii prea t aos nues t r a <M I a j 
añinos . t r a r ?asi con l ?. í , ¿ - grlot 

e l u l t i . • i^ierad , te . t r i a i i t . s il übauewe / t r e s 
JfctX¿ - ..'-wJMStt 1 l a C i -

.a exacti ite 1 } . aaao que eu&lifaier ¿-Todito suyo, SL rey lunar» 
VII de In^l m i . , ¿ el Lila 

o JU j t t« , i y a el * . \ l r 3 u útaor* ba t r e s A o c i tro p la tos* a l 
i / « l ., sr 1 JW 

i . . . . . - i 
&, t i t e j c Lcti 

i paisa S^ltli , 

• 

31 , . nae-
¡a ter ^ereo* 

• *ayunaba» 
.i ju .i -i a t e r *m 

;uc 

jUTTtr """1 TV) ' : IA sfrece ira t< c r a t a y de p i r a 
un c l i e n t e l a s e l e c t a . 

LOCHTOR/ft Un impecable buen gusto en J t a l l a s , ha creado l a 
ere " " *' *. 

L)CUT0R&Recuerden que e l SA^l* n)3A ofrece e l marco adecuada de lu jo / ele­
gí a c i a para tod tetan ~^ i m , boda, baut izo o banquete que 
Vds, deseen c e l e b r a r . 

HSQVMjh T damos por concluida 1* edición C C\ de hoy, obsequio 
a l o s señores rad ios ?c¿ de 1 _ r lin , w s t urante 
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• l iare: tM&gm. 1 x a a de quienes 
: s3fc gra a r i t o de l l o promocional ente 1 

il s ¿ " e l d e l Gelt ¡ QBMsetfkNB^ la 
as T. icinaclo '.. 

; t e r c e r c. l a secunda d i -

JS r a s o r 
±3cdta±faK po< -fferii^afUii Q en e l 

;e de par ' >ra-
. ti us ido verse a u n p x 

i lugar en un íaocioru l i \ c l a s e en t r e 
l o -a y otra" d i v i -' • ' • " # ; • • , • « ; • • • • * » : « « : • * . » ' • «* * • • « » ; > • • • * » * : • : « . : * . • * UKXy 

o t r a vez en e l ce de l o s p a r t i d o s ".es 
o d e e v i t a r , co:io ái |KM , ue r >n se da e a t r i a 

-̂ e c i v i o i o n c ases por l a v i a de l a pro&ocioru 
l e o, ^MMlfrtaiaK r , o t r a 

. s i ue moviS a todos a c ree r S en un 
o io. Por una v e s , s i n - >, m r p » 1-s cosas op -

r e iar - 3 opuesto a l que &ar-
est:. de p a r t . 1 

ado a 1 r i t o , l o g r é un c l a r o t r i u n -
> ~4 a 1 - sobre 1 ; M v o ^ e : I -o derecho a fi{ -esa: 

1 fú tbo l es^ -l f o :-a&ot en BSQBX' , 
a consecuc . descender a l a c . or 

3 cv. una i ada de r e s e i i ^ o r t u n 
de t o p á t i c o club 

ino f a l que roe I á v e r , de nuevo, t i j u r a n d o en 1 l e r a 
i o n . X, por otx o r t o , nos a l eg ra e l a r t i d o por 

a c t r i u n f o . d e l Qel ta : á e l f ú t b o l lego <B r 
v i í r e p r e s e n t a d o en l a pri iaer i&ru Perdió a l Corulla, pero 

de r e c a l C e l t a , S i f ú tbo l ga l l ego ¿o .aerecia en-aodo 
xno r se s i n un r e p r e s e n t a n t e en l a d i v i s i ó n . .or# / 
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ROMANCES CALLEJEOS 

EMISIÓN DEL MARTES 19 DE JUNIO DE 1945 

\*?:- ' 

Radio Barcelona."ROMANCES CALLEJEROS" por José Andrés ée 
calle de la BQQUBRÍ A. 

¿Quien no conoce esta calle 
ove es un ramal de las Ramblas 
y vá de la cruz del Cali 
hagfca la típica plaza 
que llera su nombre?¿Quien 

my que no transitara 
or ella,yendo 6 riñiendo 

de nuestra rtSa mas amplia 
al bello remanso gótico 
fie la ciudad?.Poco 6 nada 
en ella existe,en verdad, 
a que atribuirla causa 
de admiración,porque a mas 
de ser angosta,sus casas 
son cual las de cualquier otra, 
antiguas 6 reformadas 
6,y estas son las menos, 
construidas de nueva planta, 
pero sin detalle alguno 
en que fijar la mirada 
por su arquitectura 6 por 
su historia o belleza plástica; 
pero.en cambio,su comercio 
de tal modo la engalana 
que hace indispensable el tránsito 
por ella.Sa la llamaba, 
allá por el año rail 
ciento,de Santa Eulalia, 
porque allí aufrí6 martirio 
y estuvo presa la santa 
gloriosa - y t>or cierto que 
alj¡|o queda de la casa 
en que ello ocurriera -;luego, 
y al regresar el monarca 
Ramón Berenguer,el "Santo" 
-el que fundo el Monasterio 
del Poblet - de la campaña 
de Almería,como trajera 
entre las preseas ganadas 
al enemigo,una puerta 
de maravillosa traza, 
di5 orden de que tal joya 
fuese al punto colocada 
como trofeo en la que 
llamaban de Santa alalia, 
que era entonces extramuros 
de l a ciudad,pues l a s Ramblas 
de hoy,en aquel la fecha 



sus limites señalaban. 
Asi se hizo,y la magnifica 
puertafde cuero forrada, 
con grandes clavos de bronce 
que un regio aspecto le daban, 
fué pasto de admiración 
de los vecinos,oue en masa 
acudian de toaos sitios 
de la ciudad a contemplarla; 
y como unos y otros 
boquiabiertos se quedaban 
ante elle,comenzó el vulgo 
tal calle a denominarla 
de la M3ocaríaw,oue era 
corrupción de la palabra 
"badar" 6 "bocar",con la 
que en la lengua catalana 
se designa al oue se asombra 
ante alguna cosa rara 
-bien conocida es la frase 
"¿que fciras XXXI "bocw 6 *badocw,llana 
expresión aun hoy corriente 
y constantemente usada - . 
De "Socaría" a *3oquería* 
la diferencia es escasa, 
y con tal nombre - este ultimo -
fue la calle designada, 
si bien hay auien asegura 
que nace de otra palabra 
el nombre de Boquería, 
suponiendo cue se trata 
de la corrupción de la 
de "Bobería*.Tanto cuadra 
la una como la otra 
afirmacionque señalan 
el origen del actual 
nombre con el que es llamada 
la calle.Hacia fin del año 
mil quinientos,fué acordada 
la resolución de hacer 
nuevas puertas a las Ramblas, 
y en virtud de ello,quitaron 
del portal de Santa Eulalia, 
lo famosa de Almería 
que,inicuamente menguada, 
cual si solo fuera un simple 
madero sin importancia, 
se la colocó en el pié 
de% la escalera 6 del aula 
de la capilla de la 
universidad.¿eñalada 
esta anomalía que muestra^ 
y que demuestra a las claras 
como se atenta s menudo 
contra cosas tan sagradas 



"cual son aquellas que tienen 
el mérito de ser páginas 
oue vivieron en la historia 
o en las tradiciones santas 
y una de ell^s fue el trofeo 
que Berenguer conouistara 
en las tierras slmerianses 
par8 honrar las catalanas • 
hacemos punto final 
porque, cual dije,no hay nada, 
a no ser esto,oue fuese 
cosa para mencionsrla 
al reseñar esta calle 
que es un ramal de las Ramblas 
y que de ellas toma vida 
nutriéndose de su savia. 

(nfclfíw) % 

LOCUTOR Radio Barcelona.Ha terminado l a emis ión de "ROMANCES CALLEJEROS" co 
rrespondiente a l d ia de hoy. ¿L martes próximo,a l a misma hor«,J©8e 
Andrés de Prada reseñará en sus "ROMANCES CALLEJEROS? l a PLAZA DEL 
ÁNGEL. 


